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 Em 2020 foram 431.980 os candidatos a Vereador no Brasil. Em média 
são 7,39 candidatos para cada vaga. Na eleição anterior foram 518.328 
candidatos. 
 
 Ao se considerar o número de Municípios, a relação de candidatos a 
Vereador é em média de 77,5 no Brasil. Essa média pelas regiões é: 101,3 no 
Sudeste; 90,7 no Norte; 77,1 no Centro-oeste; 64,0 no Sul; e 61,4 no Nordeste. 
 
 

As informações constantes do perfil dos Prefeitos são: 
 

• gênero 
• cor/raça 
• estado civil 
• idade 
• grau de instrução 
• ocupação 
• partido político 
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TABELA 1 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR, POPULAÇÃO E MUNICÍPIOS. 
BRASIL E REGIÕES – ELEIÇÃO DE 2024 

 

BRASIL 
E 

REGIÕES 

 
CANDIDATOS 
A VEREADOR 

 
POPULAÇÃO 

TOTAL 

NÚMERO 
DE 

MUNICÍPIOS 
    

BRASIL 431.980 209.600.932 5.568 
    

Norte   40.809   18.669.345    450 
Nordeste 110.140   57.112.096 1.793 
Sudeste 168.885   88.617.693 1.668 
Sul   76.223   31.113.021 1.191 
Centro-oeste   35.923   14.088.777    466 
    

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 
OBSERVAÇÃO: Não constam das totalizações Brasília (DF) e Fernando de Noronha (PE). 

 
 
Gênero 
 
 Segundo os dados informados na distribuição pelo gênero, 64,59% dos 
candidatos são do sexo masculino e 35,40% do sexo feminino, cumprindo as 
cotas.  
 
 A única região que apresenta participação de candidatos a Vereador do 
sexo masculino acima da média nacional é a Sudeste (65,10%). Abaixo da média 
nacional estão as regiões Nordeste (64,53%); Norte (64,22%); Sul (64,10%) e 
Centro-oeste (63,82%). 
 
 Por conseguinte, a participação de candidatas a Vereador do sexo 
feminino é maior nas regiões Centro-oeste (36,18%); Sul (35,87%); Norte 
(35,78%) e Nordeste (35,47%). 
 

TABELA 2 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO O SEXO. 
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

SEXO 
 

BRASIL 
 

 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
 

Masculino 
Feminino 
Sem informação 
       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 
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Cor / Raça 
 
 A maior parte dos candidatos a Vereador é da cor/raça branca (45,78%), 
vindo em segundo lugar aqueles de cor/raça parda (41,50%) e de cor/raça preta 
(11,75%). Os de cor/raça indígena são 0,57% e os amarelos 0,39%.  
 
 As regiões Norte (74,77%), Nordeste (58,39%) e Centro-oeste (49,88%) 
apresentam maioria de candidatos a Vereador de cor/raça parda. As regiões Sul 
(77,49%) e Sudeste (53,47%) apresentam maioria de cor/raça branca.  
 
 

TABELA 3 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO A COR / RAÇA. 
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

COR / RAÇA 
 

BRASIL 
 

 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
 

Branca 
Parda 
Preta 
Indígena 
Amarela 
Sem informação 
       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 

 
 
 
Estado Civil 
 
 Pouco menos da metade dos candidatos a Vereador são casados(as) 
49,39%. Os solteiros(as) são 38,25%; divorciados(as) (9,51%); viúvos(as) 
(2,04%); e separados(as) judicialmente (0,80%).  
 
 Os casados(as) prevalecem nas regiões Sudeste (52,28%); Sul (51,70%); 
Centro-oeste (50,17%) e Nordeste (46,08%). A região Norte é a única onde 
prevalecem os candidatos(as) solteiros: 50,92%. 
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TABELA 4 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO O ESTADO CIVIL 
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

SEXO 
 

BRASIL 
 

 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
 

Casado (a) 
Solteiro (a) 
Divorciado (a) 
Viúvo (a) 
Separado (a) judicial 
Sem informação 
       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 

 
 
Idade 
 
 A maior parte dos candidatos a Vereador no Brasil se encontra na faixa 
de idade de 40 a 44 anos (16,38%). Em segundo lugar estão aqueles com idade 
entre 45 e 49 anos (16,17%), seguindo-se em importância as faixas de 50 a 54 
anos (14,46%) e aquelas de 35 a 39 anos (12,47%) e de 55 a 59 anos (11,65%). 
Verifica-se que pouco menos da metade dos candidatos possui idades entre 40 
e 54 anos (47,01%) e nos grupos de idade de 35 a 59 anos estão 71,13% dos 
candidatos.  
 
 Nas regiões verifica-se que as faixas de idade com maior número de 
candidatos a Vereador é de 40 a 44 anos no Norte (18,77%) e no Nordeste 
(17,91%); e de 45 a 49 anos nas regiões Centro-oeste (16,64%); Sudeste 
(15,94%) e Sul (15,06%). 
 
 Na região Norte a faixa idade de 40 a 44 anos concentra 18,77% dos 
candidatos a Vereador. Em segundo lugar vem a faixa de 45 a 49 anos (17,28%), 
seguida pela de 35 a 39 anos, com 14,43%. As três faixas de maior concentração 
totalizam 50,2548% dos candidatos a Vereador. 
 
 Na região Nordeste a faixa idade de 40 a 44 anos concentra 17,91% dos 
candidatos a Vereador. Em segundo lugar vem a faixa de 45 a 49 anos (16,70%), 
seguida pela de 35 a 39 anos, com 14,13%. As três faixas de maior concentração 
totalizam 48,74% dos candidatos a Vereador. 
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 Na região Sudeste a faixa idade de 45 a 49 anos concentra 15,94% dos 
candidatos a Vereador. Em segundo lugar vem a faixa de 40 a 44 anos (15,47%), 
seguida pela de 50 a 54 anos, com 14,74%. As três faixas de maior concentração 
totalizam 46,15% dos candidatos a Vereador. 
 
 Na região Sul a faixa idade de 45 a 49 anos concentra 15,06% dos 
candidatos a Vereador. Em segundo lugar vem a faixa de 50 a 54 anos (14,98%), 
seguida pela de 40 a 44 anos, com 14,81%. As três faixas de maior concentração 
totalizam 44,85% dos candidatos a Vereador. 
 
 Na região Centro-oeste a faixa idade de 45 a 49 anos concentra 16,64% 
dos candidatos a Vereador. Em segundo lugar vem a faixa de 44 a 45 anos 
(16,02%), seguida pela de 50 a 54 anos, com 15,18%. As três faixas de maior 
concentração totalizam 48,44% dos candidatos a Vereador. 
 
 

TABELA 5 
 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO A IDADE. 
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

IDADE 
 

BRASIL 
 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
 

16 a 20 
21 a 24 
25 a 29 
30 a 34 
35 a 39 
40 a 44 
45 a 49 
50 a 54 
55 a 59 
60 a 64 
65 a 69 
70 a 74 
75 a 79 
80 a 84 
85 a 89 
90 a 94 
95 a 99 

100 e mais 
Sem informação 

       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 
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Grau de Instrução 
 
 A maior parte dos candidatos a Vereador no Brasil possui ensino médio 
completo (39,82%). Em segundo lugar estão aqueles com ensino superior 
completo (26,53%), seguindo-se em importância aqueles com ensino 
fundamental completo (11,36%) e aqueles com ensino fundamental incompleto 
(10,78%).  
 
 Nas regiões verifica-se que os dois graus de instrução mais importantes 
são sempre o do ensino médio completo e o do ensino superior completo. 
 
 Na região Norte os candidatos a Vereador com ensino médio completo 
concentram 41,21% dos casos. Em segundo lugar vem aqueles com ensino 
superior completo (27,13%), seguidos pelos que possuem ensino fundamental 
completo (10,79%) e ensino fundamental incompleto (10,06%). 
 
 Na região Nordeste os candidatos a Vereador com ensino médio completo 
concentram 42,13% dos casos. Em segundo lugar vem aqueles com ensino 
superior completo (25,08%), seguidos pelos que possuem ensino fundamental 
incompleto (11,00%) e ensino fundamental completo (10,92%). 
 
 Na região Sudeste os candidatos a Vereador com ensino médio completo 
concentram 40,03% dos casos. Em segundo lugar vem aqueles com ensino 
superior completo (26,07%), seguidos pelos que possuem ensino fundamental 
completo (11,49%) e ensino fundamental incompleto (11,00%). 
 
 Na região Sul os candidatos a Vereador com ensino médio completo 
concentram 40,03% dos casos. Em segundo lugar vem aqueles com ensino 
superior completo (27,57%), seguidos pelos que possuem ensino fundamental 
completo (12,62%) e ensino fundamental incompleto (11,12%). 
 
 Na região Centro-oeste os candidatos a Vereador com ensino médio 
completo concentram 38,08% dos casos. Em segundo lugar vem aqueles com 
ensino superior completo (30,31%), seguidos pelos que possuem ensino 
fundamental completo (10,00%) e ensino fundamental incompleto (9,22%). 
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TABELA 6 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO O GRAU DE INSTRUÇÃO 
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

SEXO 
 

BRASIL 
 

 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
 

Analfabeto 
Lê e escreve 
Fundament incompl 
Fundament complet 
Médio incompleto 
Médio completo 
Superior incompleto 
Superior completo 
Sem informação 
       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 

 
 
 
Ocupação 
 
 As 22 ocupações que apresentaram maior número de candidatos a 
Vereador no Brasil somam 242.240 casos, o que representa 56,08% do total de 
ocupações declaradas pelos candidatos.  
 
 Dentre as principais ocupações, duas delas aparecem como as mais 
presentes também em todas as regiões: empresário e servidor público municipal. 
Outras duas ocupações estão entre as mais presentes em três regiões: agricultor 
e Vereador. E outras duas ocupações aparecem em destaque em duas regiões: 
comerciante e aposentado não servidor público. 
 
 A ocupação que apresentou maior número de candidatos foi a de 
empresário (7,06% do total de candidatos), seguindo-se em importância a de 
servidor público municipal (7,02%); agricultor (6,71%); Vereador (4,34%); 
comerciante (4,38%); aposentado não servidor público (3,76%); dona de casa 
(2,85%); professor de ensino fundamental (2,18%); advogado (1,97%); 
administrador (1,74%); trabalhador rural (1,58%); professor de ensino médio 
(1,44%); motorista de transporte coletivo de passageiros (1,17%); motorista 
particular (1,14%); estudante/bolsista/estagiário (1,04%) e técnico em 
enfermagem (1,00%). 
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Com participação abaixo de 1% estão as ocupações de 

cabeleireiro/barbeiro (0,98%); motorista de transporte de carga (0,94%); 
vendedor de comércio varejista e atacadista (0,87%); enfermeiro (0,87%); 
servidor público estadual (0,87%) e vigilante (0,87%). 

 
 O somatório das ocupações relacionadas a atividades rurais dentre as 22 
mais importantes (agricultor e trabalhador rural) representam 8,29% do total de 
candidatos a Vereador no Brasil. 
 
 A ocupação de empresário representou 9,59% dos candidatos na região 
Sul; 8,96% na Centro-oeste; 7,14% na Sudeste; 5,86% na Norte; e 5,03% na 
Nordeste. 
 
 A ocupação de servidor público municipal representou 7,62% dos 
candidatos na região Sul; 7,35% na Sudeste; 7,09% na Norte; 6,377% na Centro-
oeste; e 6,15% Nordeste. 
 
 A ocupação de agricultor representou 11,40% dos candidatos na região 
Nordeste; 9,74% na Norte; 9,31% na Sul; 2,78% na Centro-oeste; e 2,57% na 
Sudeste. 
 
 A ocupação dos candidatos a Vereador representou 8,98% dos 
candidatos na região Nordeste; 7,44% na Norte; 6,72% na Centro-oeste; 4,01% 
na Sul; e 3,78% na Sudeste. 
 
 A ocupação de comerciante representou 5,03% dos candidatos na região 
Sudeste; 4,67% na Nordeste; 4,46% na Centro-oeste; 3,24% na Sul; e 2,98% na 
Norte. 
 
 A ocupação de aposentado não servidor público representou 5,83% dos 
candidatos na região Sul; 4,78% na Sudeste; 2,52% na Centro-oeste; 2,09% na 
Nordeste; e 1,25% na Norte. 
 
 A ocupação de dona de casa representou 3,47% dos candidatos na região 
Centro-oeste; 3,20% na Sudeste; 2,97% na Sul; 2,62% na Norte; e 2,10% na 
Nordeste. 
 
 A ocupação de professor de ensino fundamental representou 3,34% dos 
candidatos na região Norte; 3,06% na Nordeste; 2,06% na Sul; 1,81% na Centro-
oeste; e 1,47% na Sudeste. 
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TABELA 7 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO AS PRINCIPAIS 
OCUPAÇÕES. 

BRASIL  – ELEIÇÃO DE 2024 
 

 

OCUPAÇÃO 
 

BRASIL 
 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL GERAL 
       

       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 
 
 

Partido político 
 

 29 partidos políticos apresentaram candidatos à eleição de Vereador. 
 

 Ocorreram algumas mudanças na identificação dos partidos políticos. Em 
4 casos ocorreram fusões e em 2 casos a mudança de nome. 
 

 O partido PRD surgiu da fusão do PTB com o PATRIOTA. O partido PODE 
com a fusão do PODEMOS com o PSC. O partido SOLIDARIEDADE com a 
fusão do SOLIDARIEDADE e o PROS. O partido UNIÃO com a fusão do DEM 
com o PSL.  
 

 O partido AGIR é o antigo PTC e o partido MOBILIZA o antigo PMN. 
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 O partido que mais apresentou candidatos a Vereadores no Brasil foi o 
MDB, com 9,45% do total de candidatos. Em seguida aparecem o PP (8,55%); 
PSD (8,30%); UNIÃO (7,88%); PL (7,66%); REPUBLICANOS (7,38%); PT 
(6,34%); PSB (5,76%); PODE (5,23%); PDT (4,99%); PSDB (4,77%); PRD 
(3,78%); AVANTE (3,63%); SOLIDARIEDADE (3,33%); AGIR (1,65%); NOVO 
(1,64%); DC (1,60%); MOBILIZA (1,46%); CIDADANIA (1,11%); PV (1,05%); 
REDE (0,98%); PRTB (0,95%); PMB (0,92%); PSOL (0,82%); PCdoB (0,70%);  
PCO (0,02%); PSTU (0,02%); UP (0,02%); e PCB (0,00%). 
 
 Na região Norte o partido que apresentou maior número de candidatos a 
Vereador foi o UNIÃO (10,59% do total regional). Seguem em importância o MDB 
(9,44%); REPUBLICANOS (9,09%); PPM (8,17%); e PSD (8,07%). 
 

Na região Nordeste o partido que apresentou mais candidatos foi o MDB 
(9,75%). ). Seguem em importância o PSD (9,20%); PP (8,61%); PSB (8,32%); 
e PT (8,23%). 
 

Na região Sudeste o partido com maior número de candidatos foi o PSD 
(8,15%). ). Seguem em importância o PL (7,79%); REPUBLICANOS (7,73%); 
MDB (7,64%); UNIÃO (7,00%); e PP (6,91%). 
 

Na região Sul o partido que apresentou mais candidatos  foi o MDB 
(12,47%). ). Seguem em importância o PP (12,15%); PL (10,63%); PSD (8,80%); 
PT (7,59%); e UNIÃO (7,59%). 
 

Na região Centro-oeste os partidos com maior número de candidatos foi 
o UNIÃO (11,21%).). Seguem em importância o MDB (10,64%); PL (9,45%); PP 
(8,91%); e REPUBLICANOS (7,05%). 
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TABELA 8 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS A VEREADOR SEGUNDO OS PARTIDOS POLÍTICOS.  
BRASIL – ELEIÇÃO DE 2024 

 
 

PARTIDO 
POLÍTICO 

 

BRASIL 
 

Norte 
 

Nordeste 
 

Sudeste 
 

Sul 
 

Centro- 
oeste 

       

TOTAL 
       

       

FONTE: Tribunal Superior Eleitoral – 2024. 
ORGANIZAÇÃO DOS DADOS: François E. J. de Bremaeker 
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• É colunista da Revista Painel de Compras Municipais  
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• Foi articulista do Jornal do Interior, da União dos Vereadores do Estado de São Paulo 
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• Foi membro da Rede de Diálogo do Observatório da Equidade do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico e Social da Presidência da República (CDES-PR), 
representando a Associação Transparência Municipal 

• Participou em reunião do Fórum sobre Federalismo do Comitê de Articulação 
Federativa da Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República 
(CAF/SRI-PR) 

• Foi membro do extinto Conselho de Desenvolvimento das Cidades da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo de São Paulo (FECOMERCIO-SP) e jurado do 
2º Prêmio de Sustentabilidade 

• Foi Membro do Conselho de Desenvolvimento Territorial de Paraíba do Sul (RJ) de 
2010 a 2012, quando o Conselho foi desativado 

• Foi Conselheiro-suplente do Fórum de Consórcios e do Federalismo da Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP), representando a Associação Transparência Municipal 
 


